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RESUMO 

 

Este trabalho tem o objetivo de compreender como ocorre o processo de 
retextualização do gênero oral para o gênero escrito, na perspectiva do letramento, 
desenvolvendo assim, o trabalho com o texto em sala de aula, através dos gêneros 
textuais. Para isso foi necessário entendermos os conceitos e aportes da Linguística 
textual, texto, letramento, gêneros textuais e o processo de retextualização. Esta 
pesquisa está fundamentada, principalmente, nos aportes teóricos de Fávero e Koch 
(2005), Marcuschi (2002, 2008, 2010, 2011 2012), Antunes (2010), Soares (2012), 
Kleiman (1995, 2005), e Street (1995). Enquanto que a metodologia é uma pesquisa 
bibliográfica, de caráter descritivo, sob uma abordagem qualitativa, que busca 
descrever a importância do trabalho com a retextualização na construção de novos 
textos. Os resultados obtidos, nessa pesquisa mostram que a retextualização, 
atrelada à prática do letramento, pode dar uma grande contribuição às atividades de 
produção textual, em sala de aula, isso porque desenvolve habilidades e 
competências linguísticas como também considera as práticas sociais do aluno. 
Nessa pespectiva, apresentamos uma proposta de intervenção pedagógica, a ser 
trabalhada com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental II, sobre o processo de 
retextualização do gênero canção para o gênero biografia, com o intuito de contribuir 
com os alunos nas suas habilidades de escrita e compreensão textual. 
 

Palavras-chave: Texto. Gêneros textuais. Letramento. Retextualização. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

  
  
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

  
This work aims to understand how the retextualization process from oral to written 
genre happenswith the literacy approach, thus developing the work with the text in 
the classroom through textual genres. To this end, it was necessary the 
understanding about the concepts and theories from the Textual Linguistics, text, 
literacy, textual genres and the retextualization process. This research is based, 
mainly, in Favero and Koch’s theories (2005), Marcuschi (2002, 2008, 2010, 2011 
2012), Antunes (2010), Soares (2012), Kleiman (1995, 2005) and Street (1995). 
While the methodology is a literature research, with a descriptive study in a 
qualitative approach that search to describe the importance of work with a 
retextualization in new texts production.In this research, the results obtained shows 
that the retextualization tied to the practice of literacy can help in activities about 
textual production in classroom.It is because the retextualization develops linguistic 
skills and competencies as well as it considers the social practices of student.In this 
perspective, it will be presented a proposal of pedagogical intervention to be worked 
with students in 9th grade of basic education II, about the retextualization process 
from genre song to literary genre biography with the goal to contribute to the students 
in theirs writing skills and textual understanding.  
 

Keywords: Text. Textual genres. Literacy. Retextualization. 
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 INTRODUÇÃO  

 

A Linguística Textual surgiu na década de 1960, por alguns estudiosos 

europeus da atualidade, trazendo um avanço para os estudos gramaticais, que até 

então se limitavam ao estudo de palavras e frases descontextualizadas.  A sua 

grande contribuição para o mundo acadêmico foi ter como objeto de investigação, o 

texto como instrumento central para ampliação do estudo da linguagem. Deste 

modo, trocamos a mera decodificação frasal, isto é, seguimos das unidades maiores 

(o texto) para as unidades menores (as frases-palavras).  

Nessa perspectiva, a linguística textual, segundo Marcuschi (2012), vai muito 

além do que um ligamento de frases, ou seja, para que o leitor possa distinguir o 

texto coerente de um contingente de palavras, é fundamental que o emissor, tenha a 

capacidade para parafrasear e perceber o que necessariamente é eficaz para a sua 

construção. 

É de conhecimento que, a maioria dos alunos demonstra grandes dificuldades 

no trabalhar a gramática, a leitura e a escrita, e mais ainda quando se trata da 

produção de um texto oral para o escrito. Com toda essa problemática, decidimos 

aprofundar os conhecimentos da temática da retextualização de gêneros textuais 

orais e escritos, atrelados às práticas do letramento, na construção de novos textos. 

A sua contribuição diz respeito ao desenvolvimento cognitivo e lingüístico, que o 

processo de retextualização realiza no aluno, ao envolver objetivo, público alvo, 

língua, gênero etc., como também léxico, textual, sintático-estrutural etc., peculiares 

ao novo gênero a ser retextualizado. 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é compreender como ocorre o 

processo de retextualização do gênero oral para o gênero escrito, na perspectiva do 

letramento. Para isso, é necessário entender a funcionalidade do texto no ensino 

aprendizagem e o processo de retextualização da oralidade para a escrita, além de 

descrever a construção composicional dos gêneros textuais, a serem trabalhados na 

retextualização, como também argumentar sobre as práticas de letramento. 

A finalidade é contribuir para o desenvolvimento dos alunos nas suas 

habilidades de escrita e interpretação textual, para que se tornem leitores críticos e 

autônomos, aptos a desenvolver todo o conhecimento adquirido na sua vida social e 

em suas várias esferas. 
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Entendemos que, para trabalhar com o processo de retextualização se exige 

que consigamos fazer uma diferenciação da linguagem usada na oralidade e na 

escrita, até porque falamos de um jeito e escrevemos de outro. Sendo assim, é 

necessário ter conhecimento de como identificar as marcas da oralidade, que estão 

presentes no texto oral (texto base) para a construção do novo texto escrito. 

 A pesquisa está fundamentada, principalmente, nos aportes teóricos de 

Fávero e Koch (2005), Marcuschi (2002, 2008, 2010, 2011 2012), Antunes (2010), 

Soares (2012), Kleiman (1995, 2005), e Street (1995), por se tratar de 

pesquisadores que dão grande contribuição ao trabalho do texto, o gênero textual e 

as práticas do letramento, enquanto que a metodologia se trata de uma pesquisa de 

cunho bibliográfico, realizada através de estudos por meio de livros, trabalhos 

acadêmicos escritos e virtuais, sob uma abordagem qualitativa, porque busca 

aprofundar como ocorre o processo de retextualização.  

Esse trabalho está constituído de três capítulos, iniciando com a Linguística 

Textual e suas contribuições para o ensino aprendizagem, assim como, o conceito 

de texto e a sua importância em sala de aula, e o processo de retextualização como 

uma prática eficaz na construção de novos textos. 

No segundo capítulo, veremos a importância do letramento: conceitos e 

concepções, e os gêneros textuais, em especial o gênero canção (texto-base) que 

será retextualizado para o gênero biografia (novo texto a ser construído) que será 

trabalhada na proposta de intervenção.  

E no terceiro e último capítulo, apresentamos uma proposta de intervenção 

pedagógica com a retextualização do gênero canção para o gênero biografia, 

direcionada a professores do 9º ano do Ensino Fundamental II, que por sua vez, 

aplicarão aos seus alunos. Essa tem por finalidade contribuir para o trabalho 

docente, em sala de aula, no desenvolvimento que diz respeito ao cognitivo do 

aluno, como também a sua inserção nas práticas sociais. 
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1 A LINGUÍSTICA TEXTUAL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O ENSINO 

APRENDIZAGEM 

 

 De acordo com as autoras Fávero e Koch (2005), a Linguística Textual, surgiu 

na década de 1960, por alguns estudiosos europeus da atualidade. Essa constitui 

um novo ramo da linguística, que tem por objeto de investigação o texto, e não mais 

a palavra ou a frase. O seu surgimento se deve à insatisfação dos resultados 

apresentados por práticas adotadas até então, no que diz respeito à análise de 

frases/textos trabalhados, em sala de aula, de forma descontextualizada.  

Nessa perspectiva, Fávero e Koch (2005, p. 11) destacam a importância de 

“[...] tomar como unidade básica, ou seja, como objeto particular de investigação, 

não mais a palavra ou a frase, mas sim o texto, por serem os textos a forma 

específica de manifestação.” Dessa forma torna-se perceptível a necessidade de se 

realizar um estudo mais aprofundado sobre o texto. 

Nesse segmento, as autoras defendem que, para estabelecer seu percurso 

histórico, os estudiosos da Linguística Textual se embasaram inicialmente nos 

autores como Heidoph, Hartung, Isenberg, entre outros que enfatizam a diversidade 

das visões de texto na linguística textual, recebendo diversas denominações. Fávero 

e Koch (2005, p. 12, grifo do autor) destacam: 

 

 
Importante é salientar que, devido à diversidade das concepções de 
texto na linguística textual, as denominações dadas à disciplina pelos 
autores de diversas correntes apresentam-se bastante variadas e, 
por vezes, desorientadoras. Têm-se, assim, além de análise 
transfrástica e gramática de texto, outras denominações tais como 
Textologia (Harseg), Teria de Texto (Schimidt), Translingüística 
(Barthes), Hipersintaxe (Palek), Teoria da Estrutura do Texto – 
Estrutura do Mundo (Petöfi) etc.  

 

Nessa perspectiva, Conte (1977 apud FÁVERO & KOCH, 2005) abordam três 

pontos necessários para a passagem da frase para o texto: o da análise 

transfrástica, o das construções das gramáticas textuais e a construção das teorias 

de texto. 

O primeiro ponto, denominado por transfrástica, está responsável pelas 

relações que se designam entre as frases e os períodos, de maneira que se 
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desenvolvam uma unidade de sentido, isto é, se preocupa com os enunciados, 

assim partindo em direção ao texto. 

O segundo é a estruturação das gramáticas textuais que busca proporcionar 

uma linguagem textual mais clara em seus enunciados. Estas empenham-se com a 

arquitetura do texto, ou seja, o emissor poderá construir um texto através do uso da 

verificação,ou seja, a análise do texto, de forma que os leitores obtenham uma fácil 

compreensão. Nesse ponto, também enfatizará a abordagem qualitativa, em que 

possibilitará reconhecer os textos e tipificá-los como: narração, descrição e 

argumentação.  

Já nas teorias do texto, o emissor deve investigar a edificação, compreensão 

e o funcionamento do seu texto, isto é, neste instante, deve dar relevância aos 

textos em seu contexto pragmático, estudando sua sintaxe, semântica e 

principalmente os objetivos da comunicação. 

Ao conceituar a linguística, Marcuschi (2012, p. 12) defende que “[...] seja a 

linguística do texto, mesmo que provisória e genericamente, como os estudos das 

operações linguísticas e cognitivas reguladoras e controladoras da produção, 

construção, funcionamento e recepção de textos escritos ou orais”. Para o autor, a 

linguística está fincada na organização do texto, seja ele oral ou escrito, portanto é 

uma forma de organizar os aspectos textuais que permite ao emissor uma base para 

mediar seu discurso.  

Nesse contexto, a linguística textual vai muito mais além do que um ligamento 

de frases, isto é, para que o leitor possa distinguir o texto coerente de um 

contingente de palavras, é essencial que o emissor, tenha capacidade para 

parafrasear, edificar um texto e perceber o que necessariamente é eficaz para a sua 

construção. Para uma melhor compreensão do texto, no seguinte item 

apresentaremos uma abordagem mais específica sobre ele. 

 

 

1.1  A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO COM O TEXTO EM SALA DE AULA  

 

Na concepção de Marcuschi (2008), toda e qualquer forma de comunicação 

linguística não se realiza através de unidades isoladas (fonemas, morfemas ou 

palavras soltas), mas sim, por meio de unidades extensas denominadas texto. Para 

isso o autor afirma que: 
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O texto pode ser considerado como um tecido estruturado, uma 
entidade significativa, uma entidade de comunicação e um artefato 
sócio histórico. De certo modo, pode-se afirmar que o texto é uma 
(re) construção do mundo e não uma simples refração ou reflexo. 
Como Bakhtin dizia da linguagem que ela ‘refrata’ o mundo e não 
reflete, também podemos afirmar do texto que ele refrata o mundo na 
medida em que o reordena e reconstrói [...]. (MARCUSCHI, 2008, 
p.72, grifo do autor). 

 
 

Assim, passamos a entender que o texto é mais do que uma agregação de 

palavras e de frases soltas. O texto é conceito, é função de um exercício humano 

cujo movimento de concepção textual se dá pela concretização do discurso. Para o 

estudioso, atualmente, não é coerente debater acerca do texto como uma unidade 

do sistema da língua ou do uso da palavra e sim como uma unidade comunicativa. 

No entanto, vale salientar que para que o texto seja um texto ele deve apresentar 

uma organização em que envolve uma ordem de questões que auxiliam para a 

produção de sentido, dos quais observaremos agora dentro dos critérios da 

textualidade apresentados por Marcuschi (2008).  

O primeiro item da textualidade é a coesão “os processos de coesão dão 

conta da estruturação da sequência [superficial] do texto (seja por recursos 

conectivos ou referencias); não são simplesmente princípios sintáticos. Constituem 

os padrões formais para transmitir conhecimentos e sentidos.” (Marcuschi, 2008, p. 

99). Dessa forma, a coesão é um item primordial na construção textual. 

Para o autor (Ibidem, p. 121):  

 

A coerência é, sobretudo, uma relação de sentido que se manifesta 
entre os enunciados, em geral de maneira global e não localizada. 
Na verdade, a coerência providencia a continuidade de sentido no 
texto e a ligação dos próprios tópicos discursivos. 
 

Nesse segmento, diferentemente da coesão, a coerência se relaciona nos 

aspectos do sentido do texto. A intencionalidade, por sua vez, está centrada 

essencialmente no produtor do texto, ou seja, ela absorve a intenção do autor como 

um fator importante para a textualização. Assim costuma-se observar a intenção do 

autor em relação ao texto. Esse item compreende questões relacionadas à 

finalidade, convencimento e destino para o qual o escritor ou autor do texto 

evidencia seu objeto discursivo dentro da textualidade. 
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A aceitabilidade, (Ibidem, p. 128) “[...] se dá na medida das pretensões do 

próprio autor, que sugere ao leitor alternativas estilísticas ou gramaticais que 

buscam efeitos especiais.” Dessa maneira, a aceitabilidade, está na relação do 

produto que o destinatário recebe após uma intenção pretendida pelo interlocutor. 

Quanto à situacionalidade (Ibidem, p. 128), “[...] não só serve para interpretar 

e relacionar o texto ao seu contexto interpretativo, mas também para orientar a 

própria produção. A situacionalidade é um critério estratégico.” Sendo assim, pode 

ser caracterizada como um fundamento de adequação textual. 

Relacionado à intertextualidade (Ibidem, p. 130) relata como “um fator 

importante para o estabelecimento dos tipos e gêneros de texto na medida em que 

os relaciona e os distingue.” Esta trata o texto como uma relação existente entre os 

discursos. 

Por fim, a informatividade é vista como algo novo na edificação do texto que 

desenvolve o item mais explícito de todos os já abordados, de modo a trazer as 

certezas e incertezas contidas no texto. É ela o ser informativo responsável por 

estabelecer a compreensão textual. Para o estudioso:  

 

Seguramente, este critério é o mais óbvio de todos, pois se um texto 
é coerente é porque desenvolve algum tópico, ou seja, refere 
conteúdos. O essencial desse princípio é postular que num texto 
deve ser possível distinguir entre o que ele quer transmitir o que é 
possível extrair dele, e o que não é pretendido. Ser informativo 
significa, pois, ser capaz de dirimir incertezas. (MARCUSCHI, 2008, 
p. 132). 
 

Dessa maneira é compreensível que para a edificação de um texto é 

essencial que o emissor se estabeleça no instante do seu discurso, com uma 

linguagem mais nítida, com um único propósito, fazer com que o seu público alvo, 

compreenda o seu texto, isto é, a sua função comunicativa. 

Na perspectiva de Antunes (2010) os enunciadores durante suas práticas de 

discurso estão sempre gerando um texto, assim todas as nossas ações de 

linguagem são intervenções definidas como partes ligadas do texto. Dessa forma, 

Antunes (2010, p. 29, grifo do autor) aborda um fundamento necessário para a 

compreensão do que é o texto, para isso a autora explica: 

 

Como fundamento para a compreensão do que é texto, tem-se 
desenvolvido o conceito de textualidade, a qual pode ser entendida a 
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característica estrutural das atividades sociocomunicativas (e, 
portanto, também linguística) executadas entre os parceiros da 
comunicação. Logo, todo enunciado – que porta sempre uma função 
comunicativa – apresenta necessariamente a característica da 
textualidade ou uma “conformidade textual”. 

 

Nessa perspectiva, em toda a língua, e em toda situação de contato verbal, a 

maneira de exibição do exercício comunicativo é a textualidade ou, algo consistente, 

a um gênero de texto qualquer. Deixando claro que não existe o não texto, mesmo 

se estes se apresentem fora dos módulos da norma culta, encontrarmos formas de 

linguagem. Isso acontece por meio da fala, escrita e da funcionalidade dos seus 

usuários, em contextos de comunicação que serão sempre através de textos. Assim, 

os enunciadores quando necessitam dar um conselho, ou expressar alguma 

comunicação ele recorre a um texto, tenha ou não entendimento disso. Dessa 

maneira, podemos dizer que todo texto realiza-se a partir de alguma finalidade 

comunicativa. 

É neste segmento que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do ensino 

da língua portuguesa estão organizados essencialmente em dois conjuntos. O 

primeiro está voltado para as séries iniciais do ensino fundamental e o segundo para 

as séries finais com a preocupação em atender às necessidades do uso e trabalho 

do texto em sala de aula. A finalidade é fazer com que o texto seja sempre 

trabalhado por meio de uma orientação do professor, passando a fazer parte do dia-

a-dia escolar. Dessa forma Santos (2007, p. 34) destaca: 

 
 

Um dos lemas deste período é a importância de se diversificar as 
situações de leitura e escrita, de criar situações autênticas de 
produção de texto e leitura no interior da escola. É preciso que os 
textos reias, fruto de situações reais de uso, passem a fazer parte do 
cotidiano escolar e não apenas os modelos escolares tradicionais 
baseados nos textos clássicos. Alega-se que não faz sentido ensinar 
formas textuais que não apresentam nenhuma função social e que só 
existem dentro dos muros da escola. Coloca-se, então, a 
necessidade de levar o aprendiz ao domínio dos diferentes textos tal 
qual eles aparecem nas práticas de referência. Isto porque, só a 
partir do domínio destes diferentes tipos textuais é que o aluno será 
capaz de responder satisfatoriamente às exigências comunicativas 
que enfrenta no dia-a-dia. O importante, então, é que o aprendiz da 
língua se defronte com estes diferentes textos e possa produzi-los, 
pois através dos usos destes textos e de uma prática de ensino que 
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se aproxime dos usos reais, o aluno seria capaz de chegar ao 
domínio da produção e uso efetivo de tais textos. 

 

Nesta concepção, o texto assume uma grande importância no ensino, tanto 

para a leitura como para as atividades de produção, no entanto é importante 

ressaltar que o trabalho com o texto não é responsabilidade unicamente do 

professor de Língua Portuguesa, mas também das demais disciplinas que devem 

desenvolver a leitura e interpretação de textos. Portanto, o texto realmente faz parte 

do desenvolvimento e da prática da sala de aula. 

Sendo assim, para trabalharmos a linguagem utilizamos textos orais e 

escritos, colocando os alunos em eventual prática de interação no âmbito escolar, 

possibilitando a eles uma formação para atuarem como sujeitos críticos e 

participativos na sociedade em que estão inseridos.  

Enfim, entendemos que é função da escola capacitar seus alunos para que 

sejam capazes de utilizar a linguagem como ferramenta de aprendizagem em suas 

várias situações comunicativas, dentro da sociedade em que vivem. Nesse 

segmento, entendemos que o texto é a unicidade básica da linguagem verbal, que 

fornece essas condições aos nossos alunos, possibilitando-lhes o crescimento 

cognitivo, desde que seja bem trabalhado, como também as habilidades discursivas 

e sociocomunicativas, instruindo assim, os nossos alunos como leitores críticos, 

capazes de lidar com a realidade social em suas diversas esferas.  

Tendo essa visão, no próximo item, enfatizaremos o processo de 

retextualização que é um meio de grande utilidade para o desenvolvimento do texto. 

 

 

1.2 O PROCESSO DE RETEXTUALIZAÇÃO: UM CAMINHO PARA A 

CONSTRUÇÃO DE NOVOS TEXTOS 

 

A retextualização é uma forma de exercício ainda pouco utilizado no âmbito 

escolar, mas que ao mesmo momento possui uma eficiência profunda, porque 

através desse processo é possível realizar a modificação de um gênero textual para 

outro. Segundo os estudos de Marcuschi (2010) o método de retextualização 

acontece por meio da produção de um novo texto, com base em outro. 
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Retextualizar, portanto, vai mais além de uma transcrição da linguagem oral para a 

escrita.  Dessa forma, Marcuschi (2008, p. 46, grifo do autor) relata: 

 

A retextualização, tal como tratada neste ensaio, não é um processo 
mecânico, já que a passagem da fala para a escrita não se dá 
naturalmente no plano dos processos de textualização. Trata-se de 
um processo que envolve operações complexas que interferem tanto 
no código como no sentido e evidenciam uma série de aspectos nem 
sempre bem-compreendidos da relação oralidade-escrita.  

 
 
Observando o processo de retextualizar podemos destacar o que Matêncio 

(2003, p. 34) diz: 

 
[...] a produção de um novo texto a partir de um ou mais textos-base, 
o que significa que o sujeito trabalha sobre as estratégias 
linguísticas, textuais e discursivas identificadas no texto-base para, 
então, projetá-las tendo em vista uma nova situação de interação, 
portanto um novo enquadre e um novo quadro de referências. 

 
 

Nessa perspectiva, a autora atenta para as transformações linguísticas que 

um texto passa quando tende a se adaptar a outra finalidade de comunicação, o que 

caracteriza uma situação de comunicação por meio da interação entre os indivíduos 

sociais e suas convenções cotidianas.  

Para Marcuschi (2010) nos exercícios de retextualização, para edificarmos um 

novo texto é importante compreendermos o que o texto base nos fornece para não 

afastarmos da temática ao construirmos o novo texto. Além disso, é necessário um 

conhecimento das concepções linguísticas, da interpretação, da coerência, entre 

outras peculiaridades que constituem o texto base.  

Assim, podemos salientar que a retextualização não é obrigatoriamente algo 

mecânico, portanto os exercícios textuais de fala e escrita devem conter as 

diferenças encontradas nas duas modalidades, para que possamos encontrar as 

modificações nos textos, conhecidos por processos de retextualização.  

Verificando a fala e escrita e suas associações, temos as seguintes 

probabilidades de retextualização segundo Marcuschi. 
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Quadro 1 – Probabilidades de retextualização 

 
   Fonte: Marcuschi (2010, p. 48). 

 

De acordo com o autor, essas probabilidades são práticas cotidianas, 

utilizadas pelos usuários da língua que as utilizam, de acordo com as necessidades 

enfrentadas no cotidiano, através dos mais diversos, gêneros e estilos. Para isso é 

essencial ficar explícito que tudo que expressamos pode ser transformado em um 

novo texto, que por sua vez teve origem em outro texto. Dessa forma, é possível 

contemplar quatro probabilidades de retextualização, são elas: (1) da fala para 

escrita; (2) da fala para fala; (3) da escrita para fala; (4) da escrita para escrita. 

Tomamos aqui exemplo o caso de retextualização: da fala para a escrita. Nessa 

probabilidade de retextualização, podemos citar como exemplo, o caso de uma 

secretária que anota o que seu patrão fala para produzir uma carta.  

Neste contexto, Marcuschi, (2001) explica que esse processo de 

retextualização ocorre em dois momentos, da produção oral (texto-base) até a 

produção escrita. Isso quer dizer que ao transcrever o texto base teremos o texto 

transcodificado, que por sua vez ainda não sofreu modificações mais complexas, 

pois isso ocorrerá em um segundo momento chamado de retextualização. 

 Segundo o autor, para que ocorra a retextualização é necessário passar por 

cinco momentos, partindo do texto-base até atingir a construção do novo texto. No 

quadro abaixo, podemos observar essas etapas.  
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Figura 1 – Processo de Transcodificação 

 
Fonte: Da fala para a escrita: atividades de retextualização. Marcuschi, 2010, p. 72. 

 

Conforme apresentado no quadro, o processo de retextualização inicia com o 

texto-base e conclui com a produção escrita, ou seja, o novo texto, passando pelo 

texto transcodificado (transcrição, compreensão e texto final). Em seguida vêm as 

adaptações que implicam perdas, até finalizar a retextualização com a construção do 

novo texto. 
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2  LETRAMENTO: CONCEITOS E CONCEPÇÕES 
 
 

De acordo com Soares (2012) a palavra letramento veio de uma tradução 

para o português da palavra inglesa literacy, definindo a condição de ser letrado, 

mas com significado diferente daquele apresentado no dicionário de Língua 

Portuguesa que significa: Culto; que tem excesso de erudição, de cultura; que tem 

grande conhecimento (HOUAIS, 2009). O sentido da palavra literate em inglês é: 

educado; especificamente, que tem a habilidade de ler e escrever, caracterizando a 

pessoa que domina a leitura e a escrita, e literacy o estado ou condição daquele que 

é literate, que não só sabe ler e escrever, mas também faz uso competente e 

frequente da leitura e da escrita. Sendo assim, tais habilidades de ler e escrever 

geram muitas mudanças no que se refere ao indivíduo, a um grupo social, ou seja, à 

capacidade de transformação que pode ocorrer em vários âmbitos da vida social e 

cultural.  

Não se trata de mudança de nível ou de classe social, cultural, mas da sua 

forma de viver na sociedade, sua relação com os outros, que com a cultura torna-se 

diferente, porque tais transformações levam o indivíduo a outro estado ou condição 

em diversos aspectos: social, cultural, cognitivo, linguístico, entre outros. 

Ainda para a autora, o termo letramento é a palavra recém-chegada ao 

vocabulário da Educação e das Ciências Linguísticas na segunda metade dos anos 

80, mas somente, há cerca de dez anos, ela apareceu no discurso dos especialistas 

dessas áreas. O letramento surgiu no Brasil de forma diferente de países 

desenvolvidos como os Estados Unidos e a França, uma vez que esses países 

tinham uma grande parte da população que sabia ler e escrever, entretanto fazia-se 

necessário saber se as pessoas dominavam tais habilidades de leitura e escrita nas 

práticas sociais. 

A palavra letramento ainda causa estranheza e desconhecimento para 

muitos, porque outras palavras, do mesmo campo semântico, sempre nos foram 

familiares como o analfabetismo, analfabeto, alfabetização, alfabetizado e, mesmo 

letrado e iletrado. Na verdade, existia uma grande confusão entre o que é letramento 

e o que é alfabetização. 

No caso da palavra analfabetismo é definida no Novo Dicionário Aurélio da 

Língua Portuguesa (2014), como o estado ou condição de analfabeto, enquanto que 

analfabeto é o que não sabe ler e escrever, ou seja, é o que vive no estado ou 
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condição de quem não sabe ler e escrever. Neste caso, a ação de alfabetizar, 

segundo Aurélio é o de ensinar a ler, no entanto, Soares (2012) afirma que 

alfabetizar é também ensinar a escrever, o que, o dicionário Aurélio curiosamente 

omite. Portanto, para a autora, alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever, 

enquanto que letrado é aquele que sabe fazer uso das práticas sociais em que vive. 

A autora esclarece a origem recente dessa palavra letramento é que novas 

palavras surgem quando novos fenômenos ocorrem, ideias, um fato, um novo objeto 

aparece, é inventado, portanto, é necessário dar um nome para aquilo, porque as 

coisas parecem não existir, enquanto não são nomeadas. Podemos usar como 

exemplo as palavras ligadas ao uso do computador: micreiro, que designa o 

indivíduo que é usuário do microcomputador, a pessoa que navega na internet é um 

internauta. Há uma série de palavras que estão surgindo na língua, que já faz parte 

do nosso vocabulário cotidiano, palavras da área de informática, como apagar que 

vem sendo substituído por deletar, e a palavra acessar, significando estabelecer 

contato.  

Para Kleiman (1995, p. 17) a palavra “[...] letramento não está ainda 

dicionarizada [...]” pela complexidade e variação dos tipos de estudos que se 

enquadram nesse domínio. Afirma ainda que, se um trabalho sobre letramento 

examina a capacidade de refletir sobre a própria linguagem de sujeitos alfabetizados 

versus sujeitos analfabetos por (exemplo: falar de palavras, sílabas e assim 

sucessivamente), então, para esse pesquisador ser letrado significa ter desenvolvido 

e usar uma capacidade metalinguística em relação à própria linguagem. Para maior 

compreensão a autora explica que: 

 

o sucesso da criança na escola, então, para esse investigador o 
letramento significa uma prática discursiva de determinado grupo 
social, que está relacionado ao papel da escrita para tornar 
significativa essa interação oral, mas que não envolve, 
necessariamente, as atividades específicas de ler ou de 
escrever.(KLEMAN, 1995, p.18). 

 

Para melhor elucidar os níveis de letramento podemos mencionar o fato de 

um indivíduo que não sabe ler, mas assiste ao jornal e assiste a novelas, 

compreendendo o que dizem. Esse indivíduo é, de certa forma letrado, porque utiliza 

indiretamente a escrita e a leitura por meio de outro indivíduo alfabetizado. Um 

exemplo disso é no trânsito, quando o semáforo está vermelho e indica que o 
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veículo deve parar e esse indivíduo pode não saber ler nem escrever, ainda assim, 

tem um determinado nível de letramento, que lhe faz compreender que deve parar, 

confirmando assim que as práticas sociais se refletem no mundo, nas quais ela está 

inserida de forma direta ou indireta através da escrita. Sendo possível afirmar, dessa 

forma que, até mesmo os indivíduos que não se apropriaram da escrita são letrados 

pelo fato de estarem inseridos em uma sociedade em que a escrita está em toda 

parte. 

Kleiman (1995) faz uma abordagem em relação à oralidade ser um objeto de 

estudo sobre letramento, utilizando outro argumento que justifica o uso do termo 

oralidade em vez do tradicional “alfabetização”, mostrando que as crianças são 

letradas antes mesmo de serem alfabetizadas. Vejamos o que diz a pesquisadora: 

 

Uma criança que compreende quando o adulto lhe diz “Olha o que a 
fada madrinha trouxe! está fazendo relação com o texto escrito, o 
conto de fadas. Assim ela está participando de um evento de 
letramento (porque já participou de outros, como de ouvir uma 
estorinha antes de dormir); também está aprendendo uma prática 
discursiva letrada, e portanto essa criança pode ser considerada 
letrada, mesmo que não saiba ler e escrever”. (KLEIMAN, 1995, 
p.18). 

 

Portanto, uma criança que ouve contos de fada antes de dormir, ela tem um 

apurado nível de letramento. Assim, não se pode garantir que uma pessoa tem zero 

grau de letramento, mas sim, níveis de letramento. Dessa forma, o letramento 

envolve tanto os indivíduos que conhecem as capacidades de leitura e escrita como 

aqueles carentes de tais capacidades, ou seja, indivíduos não alfabetizados, porém 

letrados. 

Conforme Soares (2012) existe uma dificuldade de formular uma definição 

concisa, universal e exata do letramento. E essa dificuldade e impossibilidade se dá 

ao fato de que o letramento cobre uma ampla gama de conhecimentos, valores, 

capacidades, habilidades, usos e funções sociais, ou seja, o seu conceito envolve, 

de fato, complexidades e sutilezas difíceis de serem consideradas em uma única 

definição. 

Entre essas definições estão as duas principais dimensões: a dimensão 

individual e a dimensão social, assim como, o contexto social a primeira ou a 

segunda dimensão poderá ser privilegiada no conceito de letramento, enquanto que 



26 

 

a dimensão individual do letramento está relacionada com as tecnologias mentais 

complementares de leitura e escrita adquirida pelo o indivíduo.  

Em se tratando da leitura, são várias habilidades que não estão limitadas 

apenas a decodificação de palavras, nem se restringem à identificação de símbolos 

ou reconhecimentos de unidades sonoras, porque a compreensão dos diversos 

sentidos das figuras de linguagem evidencia o saber compreender e interpretar 

textos, entender os sentidos contidos neles, entre outras habilidades cognitivas, 

psicológicas e linguísticas que envolvem a dimensão individual do letramento de 

cada indivíduo. Segundo a autora: 

 

A leitura como um ponto de vista da dimensão individual de 
letramento (a leitura como uma “tecnologia”), é um conjunto de 
habilidades lingüísticas [sic] e psicológicas que se estendem desde a 
habilidade de se decodificar palavras escritas até a capacidade de 
compreender textos escritos. Essas categorias não se opõem, 
complementam-se; a leitura é um processo de relacionar símbolos 
escritos a unidades de som e é também o processo de construir uma 
interpretação de textos e escritos. (SOARES, 2012, p. 68).  

 

Para Soares (2012) alguns priorizam a sua dimensão social e defendem que 

o letramento não envolve somente habilidades individuais, uma propriedade 

específica fundamental pessoal. Esse é, sobretudo, práticas sociais relacionadas à 

leitura e à escrita, sendo assim, considerado um fenômeno cultural. Mas, na 

definição dessa dimensão social há interpretações conflitantes: a interpretação 

progressista ou liberal, considerada uma versão fraca, e a interpretação 

revolucionária ou radical, considerada uma versão forte. 

E nessa perspectiva progressista e liberal da dimensão social, a interpretação 

do letramento na versão fraca está ligada às formas pragmáticas relacionadas às 

habilidades de leitura e escrita,quando adota o conceito de letramento funcional que, 

torna um indivíduo capaz de funcionar adequadamente nas práticas sociais, para 

realizar todas as atividades nas quais o letramento é exigido pela sua cultura ou 

sociedade. 

Street (1995), um dos representantes desta interpretação da dimensão social 

do letramento considera esse fenômeno sob dois enfoques característicos, pelo 

modelo ideológico que se contrapõe ao modelo autônomo: 
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[...] o autônomo e o ideológico, sendo que o primeiro refere-se, 
basicamente, às habilidades individuais do sujeito, e o último às 
práticas sociais que envolvem leitura e escrita em geral. No modelo 
autônomo, estão incluídas as atividades de processamento da 
leitura, tanto as que ocorrem de forma consciente como as 
inconscientes na construção de sentido do texto. Os pesquisadores 
dos novos estudos dos letramentos consideram que são necessárias 
mais que habilidades para resolver alguns dos problemas que os 
estudantes enfrentam nas atividades de leitura e escrita [...] enfatiza 
o processo ideológico de letramento, que propõe uma prática social 
implícita nos princípios socialmente construídos, pois os modos pelos 
quais as pessoas usam a leitura e a escrita são atrelados a con-
cepções de conhecimento, identidade e modos de ser e estar, nas 
práticas sociais ou contextos particulares. (STREET, 1995 apud 
COLAÇO, 2012, p. 2). 

 

Como defende Street (2003, 2014), no letramento o modelo autônomo, 

embora sendo influente nas escolas e na sociedade, é entendido como um ponto de 

vista equivocado, atribuindo ao letramento uma ideia do seu desenvolvimento 

através de uma única forma isolada e livre. Desconhece a oralidade e considera no 

interior do texto apenas o que está escrito, porque para o modelo autônomo esse 

tipo de linguagem enfraquece a autonomia da escrita. Sendo assim um tanto técnico 

que não se atrela ao contexto social das práticas letradas. 

Já o modelo ideológico de letramento, não dicotomiza a oralidade e a escrita, 

elemento caracterizado como grande afastamento: 

 

[...] os modelos jamais foram propostos como opostos polares: em 
vez disso, o modelo ideológico de letramento envolve o modelo 
autônomo. A apresentação do letramento como sendo “autônomo” é 
apenas uma das estratégias ideológicas empregadas em associação 
ao trabalho no campo do letramento, que em realidade disfarça a 
maneira em que a abordagem supostamente neutra efetivamente 
privilegia as práticas de letramento de grupos específicos de 
pessoas. Nesse sentido, o modelo autônomo mostra-se 
profundamente ideológico. Ao mesmo tempo, o modelo ideológico 
consegue perceber as habilidades técnicas envolvidas, por exemplo, 
na decodificação, no reconhecimento das relações entre fonemas e 
grafemas e no engajamento nas estratégicas aos níveis de palavras, 
sentenças e de textos [...]. Entretanto, o modelo ideológico 
reconhece que essas habilidades técnicas estão sempre sendo 
empregadas em um contexto social e ideológico, que dá significado 
às próprias palavras, sentenças e textos com os quais o aprendiz se 
vê envolvido. (STREET, 2003, p. 9). 

 

Geralmente os processos com letramento promovidos pela escola empregam 

a oralidade e a escrita separadamente, fortalecendo a grande divisão gerada pelo 
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modelo autônomo. Tal processo disfarça o modelo ideológico localizado nos 

contextos sociais das pessoas no seu cotidiano. 

No que refere-se a cultura e o domínio de uma sociedade, o letramento é 

adquirido através da escrita, que representa as diversas práticas sociais, variando os 

tipos de letramentos que mudam conforme as necessidades. Portanto, são os vários 

tipos de eventos de letramentos o que contribui com a socialização e interação das 

pessoas no meio social em que estão inseridos. 

Conforme enfatiza, Kleiman (1995), o letramento excede o mundo da escrita, 

o sujeito entra em contato com variados tipos de letramento, em sua maioria não são 

descobertos na escola, mas no meio em que está envolvido e que fazem parte de 

seu cotidiano. Considerado o principal gerenciador desse fenômeno, a escola pode 

apresentar aos alunos uma variedade de práticas, desde as relacionadas ao 

ambiente escolar como também as predominantes na sociedade. Para a estudiosa: 

 

A escola, a mais importante das agências de letramento, preocupa-
se, não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de 
prática letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de 
códigos (alfabético, numérico), processo geralmente percebido em 
termos de uma competência individual necessária para o sucesso e 
promoção na escola. Já outras agências de letramento, como a 
família, a igreja a rua como lugar de trabalho, mostram orientações 
de letramento muito diferentes. (KLEIMAN, 1995, p. 20, grifo da 
autora). 

 

Portanto, é possível afirmar que o fenômeno letramento está à disposição dos 

indivíduos em toda parte. Por isso, a escola deve proporcionar ao aluno o contato 

com o maior número de práticas dos tipos de letramentos que circulam no meio 

social. O indivíduo inserido na sociedade através do letramento apropria-se das 

práticas sociais e culturais, relacionadas à leitura e escrita para melhor desempenho 

nas suas atividades cotidianas, na comunicação e compreensão dos gêneros 

predominantes na sociedade. 

 
 

2.1 GÊNEROS TEXTUAIS 
  

No campo dos estudos da linguagem os gêneros textuais destacam-se como 

um dos objetos de estudo que melhor representam a interdisciplinaridade.  

Antigamente, a sua área de abrangência estava limitada aos textos literários, mas, 
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com o passar do tempo ampliou-se passando a incorporar todas as esferas de uso 

da língua.  

  Para Marcuschi (2008) os gêneros textuais são os vários tipos de textos 

encontrados na nossa vida cotidiana, e são apresentados em situações 

comunicativas. Assim “apresentam padrões sócio-comunicativos característicos, 

definidos por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos 

concretamente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucionais e 

técnicas”. Marcuschi (2008, p. 55). 

Para o pesquisador o estudo dos gêneros são entidades empíricas em 

situações comunicativas, portanto, não são entidades formais e apresentam-se 

como entidades comunicativas e se expressam em diversas denominações. Como 

enfatiza Marcuschi, (2002, p. 52):  

 

Usamos a expressão gênero textual como uma noção 
propositalmente vaga para referir os textos materializados que 
encontramos em nossa vida diária e que apresentam características 
sócio-comunicativas definidas por conteúdos, propriedades 
funcionais, estilo e composição característica. Se os tipos textuais 
são apenas meia dúzia, os gêneros são inúmeros. Alguns exemplos 
de gêneros textuais seriam: telefonema, sermão, carta comercial, 
carta pessoal, romance, bilhete, reportagem jornalística, aula 
expositiva, reunião de condomínio, notícia jornalística, horóscopo, 
receita culinária, bula de remédio, lista de compras, cardápio de 
restaurante, instruções de uso, outdoor, inquérito policial, resenha, 
edital de concurso, piada, conversação espontânea, conferência, 
carta eletrônica, bate-papo por computador, aulas virtuais, [...]. 

 

 Sendo assim, os gêneros são multidisciplinares, já que se trata do uso da 

língua do dia a dia, em seus diferentes aspectos de atuação, como modelos flexíveis 

que se modulam conforme a necessidade comunicativa, operando com 

interdisciplinaridade no que se refere ao funcionamento das práticas culturais e 

sociais.  Portanto, eles surgem como ferramentas que contribuem para que ocorra o 

diálogo de modo adequado, nas mais diversas circunstâncias do cotidiano das 

pessoas.  Exemplos destes são: a escrita de um ofício no trabalho, um bilhete para o 

marido, cantar uma música, enviar um WhatsApp para um colega, escrever uma 

receita, etc. Eles também são encontrados nas ruas, nas propagandas de artigos de 

consumo, etc. 

 E importante ressaltas a necessidade de se fazer a distinção entre as 

categorias textuais para que ocorra a compreensão das possibilidades de ensino. 



30 

 

Para isso, um indivíduo ao exercer uma atividade de comunicação com outro, ele 

escolherá o gênero adequado para a determinada situação, porque em todo diálogo 

há um gênero que atua, com finalidades e um ideal para ser alcançado. Como 

enfatiza Marcuschi (2002, p.25), “os gêneros são formas verbais de ação social 

relativamente estáveis realizadas em textos situados em comunidades de práticas 

sociais e em domínios discursivos específicos”.  

Isso nos faz refletir sobre a atuação dos gêneros em relação à fala e à escrita, 

como uma possível forma de identificá-los de modo adequado, aceitando a sua 

representatividade social. Sendo assim, as práticas de uso dos gêneros, no dia a 

dia, nos permitem ter maior habilidade do uso da oralidade, leitura e escrita. 

Enfim, os gêneros textuais circulam, nas diversas áreas dos meios 

comunicativos, orais ou escritos e dependem dos seus usuários para se fazerem 

presentes nas várias atividades de interação humana. Dessa maneira, “é impossível 

não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim como é impossível não se 

comunicar verbalmente por algum texto”. (MARCUSCHI, 2008, p. 154).  

 

 

2.1.1 Gênero Canção 

 

Figura 2 – Canção  

 

Fonte: http://mirexmusica.blogspot.com.br. Acesso em: 15 de agosto de 2017 
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Em nossa sociedade, nos deparamos com os mais diversos tipos de canções, 

com melodias e rituais. Segundo Costa (2010, p. 118) “[...] a canção é um gênero 

híbrido, de caráter intersemiótico, pois é resultado da conjunção de dois tipos de 

linguagens, a verbal e a musical (ritmo e melodia)”. É possível afirmar ainda que, a 

música é uma expressão de caráter oral, a qual o emissor expõe a sua finalidade, 

por meio de uma composição, sendo considerada como gênero canção. Assim 

Lake,( 2003 apud Fernandes, 2006, p. 179), destaca: 

 

[...] uma canção é mais do que palavras no papel. Ela carrega uma 

mensagem. Investigadores dizem que a música treina o cérebro a 

pensar mais. Quando aprendemos com música, aprendemos com os 

dois lados do cérebro. 

Nessa perspectiva, enquanto o lado esquerdo trabalha com a linguagem e 

sua equipagem, o direito, por sua vez, processa a música em seu caráter lúdico. 

Contrariamente as outras expressões humanas, a música tem a aptidão de ser 

repetitiva, o que ajuda na sua utilização no ensino de Línguas. 

 O gênero canção aborda os costumes sociais e sua realidade de uma 

maneira mais leve, de forma que as pessoas se percebam e se descubram 

envolvidas, através de histórias menos extensas, quando inseridas a um ritmo e 

melodia. Portanto, a canção é uma forma de expandir o conhecimento do ouvinte, 

pois ela mexe no comportamento do ser humano, na maneira de agir, falar e refletir, 

além de aperfeiçoar a linguagem. Por isso, a importância de trabalharmos com esse 

gênero canção em sala de aula. 

Portanto, há diversos tipos de canções, no que lhe diz respeito às suas 

variadas estruturas musicais e melódicas, desse modo, podemos salientar a canção 

popular que costuma afastar-se do formalismo. É possível também referir a canção 

na escrita poética, que usufrui de uma entonação mais recitável, isto é, passando a 

utilizar particularidades da poesia na composição da música, como a métrica, o 

sentido figurado, a rima, o tropicalismo e até mesmo os aspectos geométricos. 

Enfim, podemos afirmar que o gênero canção está inserido na nossa vida, em 

datas festivas, na academia, em casa, na escola, entre outros. Já é de 

conhecimento que nas escolas muitos educadores fazem uso desse gênero textual, 
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especialmente por ser um gênero composto, texto e canção, em que por meio dela 

os educadores podem trabalhar as teorias, a linguística textual e a análise discursiva 

como também a interpretação melódica, o ritmo e a produção escrita. 

 

 

2.1.2 Gênero Biografia 

 

A biografia é conhecida desde os meados do século V a.C., ao que aplica-se 

a sua significação a palavra biografia (de bios , vida e gráphein, escrever, descrever, 

desenhar), assim,  segundo Dilthey (1945, p. 317) podemos destacar uma 

representação do símbolo da formação desse gênero: 

 

O conhecimento da natureza e o valor a individualidade foram se 
desenrolando pouco a pouco na humanidade europeia. Sócrates é o 
primeiro a tomar consciência do processo moral dentro de si mesmo, 
o que torna possível o desenvolvimento da pessoa unitária. O 
“conhece-te a ti mesmo” orienta-se, em primeiro lugar, ao uniforme 
da natureza humana, porém, desta, que nele oferecia validez 
universal e que elevou à luz do saber, teria de separar-se o 
poderoso, o insondável, que designava como “demônio”, e que, sem 
dúvida, pertencia à profundidade da subjetividade. A partir de então, 
Sócrates converteu-se, para seus discípulos, para os estóicos, 
Montaigne, etc., no tipo da reversão do pensamento às 
profundidades da pessoa. 

 

Dessa forma, para o autor, Sócrates expõe a necessidade de valorizar o “eu”, 

de estudar a individualidade. A singularização de cada ser humano é o início dos 

estudos e a criação do gênero biografia, ou seja, a descrição dos fatos individuais de 

cada pessoa. A biografia estabelece uma relação entre o biógrafo versus biografado. 

Isto é, a contação da vida e obra biografada, caracteriza de alguma maneira, o 

escritor da biografia.  

A estrutura da biografia de uma pessoa pode ser identificada através das 

principais características desse gênero: informações do nome da pessoa, data de 

nascimento e local; fatos, acontecimentos mais importantes da pessoa; narração do 

texto em 3ª pessoa; o uso de pronomes pessoais e possessivos e a predominância 

de verbos no Pretérito Perfeito e Pretérito Imperfeito. 
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Nessa perspectiva, a estrutura básica do gênero biografia está fincada 

inicialmente na introdução, consecutivamente, a descrição dos fatos essenciais que 

compõe a história, o desenvolvimento e o desfecho. 

Vejamos o modelo da biografia da escritora Clarice Lispector: 

Figura 3 - Biografia de Clarice Lispector 

 
Fonte: http://www.bepeli.com.br/educacional/biografias/claricelispector/Acessoem:18/08/2017 

 

. 

Enfim, o gênero biografia se finca como narração de relatos pessoais, por 

isso, a necessidade da biografia no âmbito escolar torna-se óbvia, pois relata as 

vivências humanas reais, estabelecendo uma proximidade com um “eu”, de uma 

certa forma admirada pelo educador e educando. 
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3 UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA ATRAVÉS DA 

RETEXTUALIZAÇÃO DO GÊNERO CANÇÃO PARA O GÊNERO BIOGRAFIA 

 

As várias discussões realizadas sobre o processo de leitura e práticas de 

produção textual, desenvolvidas nas escolas, visam principalmente como melhorar 

os métodos pedagógicos utilizados em sala de aula. Nesse contexto, percebemos 

que, na maioria das vezes essas atividades são trabalhadas de forma mecânica, 

através de práticas de ensino tradicionais que não estão preocupadas com o 

contexto social em que o aluno vive, realizando assim, atividades que não têm 

significado para ele.  

Preocupados em encontrar soluções para esta problemática, aprofundamos 

um estudo sobre a retextualização, na perspectiva de Marcuschi, com a intenção de 

entender como funciona este processo na construção de novos textos, e poder 

assim, contribuir para com o trabalho docente. Como resultado, pudemos perceber 

que a retextualização atrelada às práticas sociais do aluno, seria o ideal para 

trabalharmos com nossos alunos.  

Nessa perspectiva, apresentamos aqui uma proposta pedagógica, como 

atividade de produção escrita, a ser desenvolvida com alunos do 9º Ano do Ensino 

Fundamental II, e que tem como objetivo melhorar as habilidades de escrita, assim 

como, desenvolver as competências linguísticas e compreensão textual do aluno, 

através de um processo de retextualização, tendo como texto-base o gênero canção 

que será retextualizado para o gênero biografia. Queremos enfatizar que esta 

atividade será realizada no ponto de vista do letramento, que por sua vez envolve as 

práticas sociais do aluno ao construir o novo texto. 

Essa proposta está dividida em 6 etapas, as quais detalharemos como aplicar 

todo conhecimento e aprendizagem com os gêneros textuais orais e escritos no 

processo de retextualização. A intenção é que essa atividade possa servir de apoio 

nas atividades realizadas em sala de aula, pois, através dela será possível 

desenvolver tanto a leitura como a compreensão textual do aluno, proporcionando 

possibilidades para que ele desenvolva suas habilidades ao construir um novo 

gênero a partir de um texto. 
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1ª Etapa:  
 
Nessa primeira etapa apresentaremos os gêneros textuais, presentes no nosso 

cotidiano e os diferentes tipos de textos que circulam na cidade, oral ou escrito, 

mostrando que cada um desses textos apresentam características próprias. Como 

exemplo, mostraremos os gêneros charge e fábula e explicaremos a estrutura 

composicional de cada um, destacando as diferenças encontradas em cada gênero. 

 
Figura 4 - Charge 
 

 
Fonte: http://blogdodomcabral.blogspot.com.br.Acesso em: 17/08/2017 

 

 Figura 5 – Fábula 

 
Fonte: http://www.fabulasecontos.com/. Acesso em: 17 de Agosto de 2017 
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2ª Etapa 

 

Nesta etapa, abordaremos os conceitos e a estrutura do gênero canção, 

considerado na modalidade oral e que será o nosso texto base. Este gênero tem 

atuação na sociedade em geral e, até mesmo nas escolas como processo de 

ensino, por se tratar de um texto envolvente e motivador que permite ser trabalhado 

tanto na modalidade escrita como na oralidade.  

Em seguida, apresentaremos o gênero-base “a canção”, que será 

apresentada em texto e em vídeo pelo canal do youtube. 

 

 Figura 6 – Gênero Canção 

 
  Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=DS6fRsfnzIw 
 

 

3ª Etapa  

 

Nesta etapa apresentaremos a canção escolhida como texto base, da autoria 

de Patativa do Assaré, “A Triste Partida”, cantada por Luiz Gonzaga, que também 

será apresentada em vídeo pelo canal do youtube.  Em seguida, faremos a 

interpretação aprofundada do texto. 
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Figura 7 – Imagens da seca no sertão 

 
Fonte: https://www.google.com.br/search?q=imagensdaseca. Acesso em:17 Ago. 2017 
 
 
 
Figura 8 – Canção de Luíz Gonzaga 
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Fonte: https://www.letras.mus.br/luiz-gonzaga/82378/Acesso: 11 Ago. 2017. 
 
 

 Realizada a apresentação da música com o texto e também com o vídeo do 

youtube, forneceremos algumas informações sobre quem foi esse grande 

compositor e seguiremos com a interpretação do texto.  

 O poeta, Patativa do Assaré, nasceu no sertão, cresceu e se aperfeiçoou na 

escola linguística sertaneja. Agricultor-poeta, Antônio Gonçalves da Silva “Patativa”, 

filho também de agricultores, era humilde e consciente da sua condição precária.  

As questões levantadas a seguir, terão como objetivo conhecer a estrutura do 

gênero canção, assim como, fazer a interpretação do texto, levando em 

consideração o sujeito que escreveu a música, seu contexto social, como também 

as marcas de oralidade encontradas em seu texto.  
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1. Qual é o tipo de gênero apresentado e suas características? 

2. De que exatamente se trata a história? O contexto é verídico? 

3. O que vocês perceberam de diferente na linguagem? É a mesma que vocês 

encontram nos livros da escola?  

4. Por que o Patativa escrevia assim?  

5. Façam um léxico das palavras escritas na linguagem regional do Patativa e 

passem para a norma padrão da Língua Portuguesa. 
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O professor deve situar os alunos sobre o gênero oral, explicando que a 

canção apresenta o uso de diversas palavras originárias da oralidade, para isso 

apresenta como exemplo a oralidade nas composições de Patativa do Assaré, 

destacando que o poeta se sentia muito confortável com a essência da oralidade em 

sua poesia, mesmo sendo quase analfabeto, pois frequentou apenas 6 meses a 

escola.  

Em suas composições, é o próprio poeta que fala sem nenhuma preocupação 

com as dicotomias impostas pela linguagem culta, pois ele valorizava a sua fala de 

origem, sua escrita e não desistiu da variedade linguística.  

 A falta de recursos levou o poeta cearense, a se referir nos seus poemas à 

carência social vivida no seu ambiente. Por isso, passar o conhecimento da obra 

desse poeta é também uma forma de educar a consciência de nossos alunos sobre 

a realidade, ainda hoje vivida por muitos em nosso país.  

O seu canto saudosista, instiga a querer a partilhar os bens da terra, ter 

compaixão, vir a ter um espírito de fraternidade, de não achar que é “normal”, que 

não é da sua conta o sofrimento do outro.  

Vale ressaltar que é importante neste momento que os alunos tragam outras 

informações para compartilharem, de acordo com seus conhecimentos prévios de 

mundo. 

Agora que chegamos à compreensão desse texto-base, iremos propor aos 

alunos que transformem essa canção em outro texto, que será uma biografia. Na 

próxima etapa apresentaremos a estrutura desse gênero com alguns exemplos. 

 

 

4ª Etapa 

 

 Para que os alunos compreendam como ocorrerá o processo de produção 

escrita do novo texto, apresentaremos a estrutura e o modelo desse novo gênero 

narrativo, a biografia. 
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Figura 9 – Gênero Biografia

 
Fonte: Pesquisa 2017. 

 

 

Nesse momento propomos apresentar a biografia de Luiz Gonzaga, cantor e 

compositor que canta o poema de Patativa do Assaré “A Triste Partida”. 

 

Figura 10 – Imagem de Luíz Gonzaga 

 

Fonte: https://www.google.com.br/search?q=imagensdeluizgonzaga.Acessoem:19 Ago. 2017. 
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Figura 11 – Biografia de Luíz Gonzaga 

 
Fonte: https://www.ebiografia.com/luizgonzaga/Acesso em: 19 Ago. 2017. 

 

 

5ª Etapa  

 

Depois de termos explorado a estrutura do gênero biografia, e mostrado como 

exemplo a biografia de Luiz Gonzaga, que canta a música do texto-base, exporemos 

mais pesquisas feitas pela internet de outros modelos de biografias para melhor 

ampliar os conhecimentos dos alunos.   

Em seguida, mostraremos como acontecerá o processo de retextualização, 

ou seja, como transformar a canção para um novo texto escrito, a biografia. 

Lembrando que, a canção é um gênero oral e que as marcas da oralidade estão 

presentes no texto.  

É necessário relembrar as diferenças encontradas entre os dois gêneros, a 

canção e a biografia, para que assim possamos localizar as modificações nos textos, 

no processo de retextualização.  
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Os alunos irão trabalhar sobre as estratégias linguísticas, da interpretação e 

coerência que constituem o texto-base, para projetá-las no novo texto numa nova 

situação de comunicação. 

Nessa perspectiva, é de extrema importância para os alunos entenderem, que 

para realizar a retextualização, deverá ter o cuidado de preservar a temática que se 

encontra no texto original, mantendo o enredo principal. O que se pode acrescentar 

são os conhecimentos prévios que o aluno tem a respeito da temática tratada no 

texto, como também as informações que ele pode obter de leituras ou de outras 

pessoas. 

A atividade de retextualização do gênero canção para o novo texto escrito 

biografia poderá ser realizada em dupla. Aqui o professor pode indagar para os 

alunos se conhecem alguém da cidade que vivenciou um período de seca e que 

pode ter a sua biografia escrita, mas sem fugir da temática do texto-base. Após a 

confirmação dos alunos, informar que a produção biográfica da pessoa entrevistada 

fará parte da exposição de trabalhos no mural da escola.  

 

 

6ª Parte 

 

Logo após a realização das produções escritas dos textos (biografia), os 

alunos deverão ficar em círculo e a dupla que for chamada ficará no meio e 

apresentará o seu texto fazendo uma leitura. Depois da apresentação, os trabalhos 

serão expostos em um mural na escola, para que outros alunos também tenham 

acesso às produções realizadas.  

Enfim, esperamos que essa proposta possa contribuir para o trabalho docente 

em sala de aula, no que diz respeito, à compreensão dos gêneros textuais, orais e 

escritos e, principalmente na interpretação e produção textual a partir de um gênero 

base (canção) que passará por um processo de retextualização (biografia) na 

perspectiva do letramento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho nos fez compreender que muitas escolas, ainda não estão 

preparadas para desenvolver atividades que ajudem os alunos na prática da escrita, 

já que, geralmente são utilizados exercícios, de forma descontextualizada, sem que 

os elementos linguísticos textuais sejam trabalhados em sala de aula. Isso vem 

causando um bloqueio nos alunos que não conseguem desenvolver a interpretação 

e a produção de textos de forma adequada. 

Nesse contexto pudemos constatar a grande contribuição que a Linguística 

Textual tem dado ao ensino aprendizagem, ao considerar o texto como ferramenta 

fundamental, desconstruindo assim, um estudo pautado no estruturalismo, ainda 

preocupado com a codificação e decodificação, através de palavras e frases fora de 

um contexto. 

Nessa expectativa, este trabalho abordou a retextualização de gêneros 

textuais, atreladas às práticas do letramento, como uma proposta a ser trabalhada 

com a oralidade e a escrita, com a finalidade de desenvolver a capacidade cognitiva 

do aluno em diálogo com suas práticas sociais, ampliando assim os seus 

conhecimentos prévios, experiências de vida, a sua cultura, valores, etc. 

Acreditamos que um trabalho deste gênero dará uma grande contribuição, já que 

possibilitará o desenvolvimento das atividades com diferentes gêneros textuais, que 

estão presentes no cotidiano do aluno, fazendo assim que esta aprendizagem seja 

significativa para ele. 

Enfim, apresentamos uma proposta de intervenção pedagógica, a ser 

apresentada a professores do 9º ano do Ensino Fundamental II, sobre o processo de 

retextualização do gênero canção para o gênero biografia, com o intuito de contribuir 

com a sua prática docente, no que diz respeito à ampliação das habilidades e 

competências de escrita, compreensão e interpretação de texto, além de colaborar 

na formação do pensamento e atitude crítica do aluno.  
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